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Scenas da vida parisiense.

Que estás iu a eosinhar ahi, é o teu jantar ?
Não meu caro, estou secatudo minha polvora para defender a nossa paíria.,
Oh diabo ! podjas mo teres dito isso a mais lempo, safa !
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A vocação «Se Fntty.

CAPITULO III.

{Concl itsào)

Havíamos estabelecido, ella o ou, qun
quando houvesse necessidade do mini para
algum íim, devia pôr o seu lenço de algiheira
na janella do quarto de d-innir, e vendo isso,
devia eu ir depressa ao solar.

Imaginem o estado do meu espirito, quan-
dn, uma manha ,ao olhnr para a residência
senhorinl, pareceu-me ver um signa] branco
em cada janella!

« Ai, meu Jesus de minha alma, Roberto,
olhe para al-i. Klles devem ter brigado ; te-
remos segunda edição de Sara .lonnna. Nun-
ea, nunca mais farei outro casamento. Oli,
ineii caro ttoberto, ajude-me a pôr o meu
chalé. Onde está o meu chapéu? Venha
comigo. Chorarei até que me saltem íóra os
olhos. Nunca, nunca farei outro casamento.-»

Uoberto benevolamenio consentio em vir
comigo; em pariu impellidoa proceder as-
sim, dizia ellc, para que eu nàn chorasse até
saltarem-me íóra os olhos, e depois quem
ficaria aüi para lazer tudo por elie? (

Mas eu sabia das cousas melhor. Elle
achava-se tão ancioso como eu. Assim nos
apressamos, 

'romamos 
a liberdade de não

tocara campainha da porta da frente, mas
corremos para dentro pela entrada do jardim.
... No seu camarim,o mais lindo e agradavel
de todos os quartos, todo forrado de azul,
eslava Mimosa no sophá com a pliysionomia
enterrada nas a Imoladas.

<( Oh, minha querida menina I » exclamei,
«deixe a sua Patty consolal-a. Diga-me,
amor, que tem ellefeito? Que aconteceu? »

« Oh, Patty,-de todas as criaturas sou a
mais infeliz. "

« Meu amorsinho, meu muito querido e
meigo amor, que posso lazer para mostrar-
lhe a minha a (feição ?"

« L' o que ellc disse ; mas foi-se embora
do mesmo modo. Oh, Patly, um miserável
de um legisla mandou chamar Oliveiro por
causa de um negocio odioso, e este auseu-
tou-se por dous dias...

«Nào pude support.nr isso ; sou tão infeliz,

por isso mandei chamal-a. Oh ! se houver
uni accidente, se o trem se despedaça—eu
morro; sei que morrerei. K parece-me que
ü.diiio -0-liIh-inUo dtí Oliveiro que estou para
ter, só porque uão posso ir paro também ser
esmagada pelo trem.»

* Ai, bondade divina, Roberto, estou na
realidade em meu juizo, c em pé! »

«Quanto ao corpo, nào ha novidade,
Patty; mentalmente, mal posso dizer. Mas
em todo o caso você não se acha tão fora de
si que por mais tempo fique cega ao amor
de Mimosa pelo marido. »

«Amor,.! suspirou Mimosa; «não sei o que
vocês chamam amor. Preciso de Oliveiro,
do meu Oliveiro, do meu marido. Nào posso
viver dous dias sem aquelia velha cousa. »

E Mimosa e eu chorávamos e riamos jun-
lamente, e palavra, julgo que Roberto ia
associar-se-nos em ambas as cousas, quando
abriu-se a porta e entrou o senhorio.

Com um grito ile deleite Mimosa pôz-se
em pé de uni pulo, e voou aos seus braços, 9
então ouvimos sons que... mas nào é bonito

que eu conte isso. De feito, os .sons prova-
vam que Mimosa havia modificado algumas
das suas idéas.

" Mimosa é uma liypocrita, •• me ilisso lio-
berto, ao pôr o meu braço debaixo do delle,
e ao voltarmos para casa tuo depressa como
viemos.

« Ella amou-o desde o principio.»
« Meu caro Roberto ; você... chamando

assim esses nomes... á esposa do sonho-
rio!... »

« K' uma hypocrila — você nunca me deu
um abraço tào apertado. -

LiiTTKAS E AMES.

Tiibatíio S. Pedro. — Sabbado, lí) do
corrente, teve lugar a primeira represou-
taçào fio drama A i\oilc. tio ílomiridio ou o
Ambicioso fmlilico. Comquanto interior á
Torra de Londres e á Yirijem do Mosteiro,
este drama e da mesma escola e, portanto,
sua representarão é mais um esforço do Sr.
Oernia.no em prol da arte legitima.

Tem bastantes scenas cominoventes, es-

pecial mente no segundo a cio que, em nosso
entender, é o melhor de todos.

O papel principal foi confiado a Pereira
e, apezar de uão ser apropriado ao genero
do taleulo que e.sttj artista possuo, nào foi
mal desempenhado. Achamos, porém, que
seria melhor entregal-o a Germano e que
conviria igualmente transferir a Maia o pa-
fiel de Arlliur que fui condado a Leal .I11-
nior.

Do papel segundo em importancia foi in-
cumbida U. Kugeuia Camara que pelo uiudo
por que 0 desempenhou conseguiu toniiil o
o primeiro. Ideulilicando-se quasi sempre
com o personagem que representa, esta ar-
tista 1110 precisa de situações de grande
o Hei to dntmalico para mostrar o seu talento,
mas as scenas desta ordem nào deixam de
servir para lazel-o mais conspicuo, especial-
mente aos olhos do vulgo quo não pode
compreliender o mérito de um estylc sim-
plesmente natural e livre da exageraçào.
Unia destas scenas 6 a do segundo auto,''em
que Maria Limitai/, agitada por muitas
fortes emoções, se esquece de todas ellas 110
perigo qne'ameaça o seu lillto.

O espectaculo fui muito applaudido pelo
pequeno auditorio que a ellc assistiu, listes
applausos são, sem duvida, gratos ao Sr.
(rerinano, mas nflo podem compensal-o pelaapathia com que o publico em g'oral teste-
inunha os seus esforços para levantar da de-
cadência a arte draiuatica. Oxalá que esta
lneza repreheusivcl nào o laça desanimar
em tão louvável empenho.

Os A.uoses DE li OBGiíTO. — Pomos ohse-
qtuado com um exemplar da comedia queacaba de ser publicada com este titulo. Ms-
cnpUi em um .estylo.Jacil e a-Uractivo, lem
uni e»r«d«j composto, de suecessos invero-
suuis e mesmo absurdos. Ho., personagens
naolia um» que grangee as sviupaUiias do
leitor. Os nomens sào cyuicos e velhacos, e
nem poc isso deixam de ser fortíssimos tolos ;os mulheres são bonecas amorosas que pa-receni ter a mania de perder a pouca vir-
tude que possuem.

Ajulgar pela inimorahdade e misanthropia
da peca, o :iutor evideiiteineule a escreveu
quando solíria uma iudigestào, depois d0
assistir a um espectaculo no Almzar ou ,
uni baile 110 l avilkuo e de cciar
tarde no liolcl dos t ver cs ProvBnc.iux

iicleve nos o autor a nossa frannn,'171 .
lhe damos o direito de criticar eZS

S'S q"'' 
X 'luW,w na Comedia

RECADOS DOS AMIGOS

A cousa... C assim nicsin» I
Alais (|uc tudo ao IJrazil c necessária

pulilirn 1; |„ jV iiili! :
—De^ne0'3?68' 

sob''etllcJ0 as a,las

Mente-se d

Prolheo e archein
Lodo, sujeita-se ao suborno o á peita
l'ur ãli.i Ia 11 lo moço,... lanto velho,
yuando ao proveito sen—tudo se ageila!

Assim iM|áe do listado sangue-sugas,
Aqui, ali, além, mais longe ainda
lia veuaese capachos—de casaca—
Arrogantes p'ra nós} cm serie iulinda!

li n Ira esses pífios, .ai.tds e
IIo.miíns 111 c.os, lambem r.u
lim nucAS, compii.vs, VRS11AS seccplclam
K cm mais patotas tjrossas, r a ri atlas!

Nas sele publicas fonl.es
De h-ltix Ia do polciru, ¦
(jue o;:Iras l(Has orijíinam,

De i.adixos— p'ra viveiro
« Deus votiis Ikec o tio fedi » -
Cautn-so sempre, lampeiro!

lí se de fora so falia,
forque ha sobra de melgvpirax
Nesses eorfiços de ahclhns

Iimporios áfípepineirax—
Saheirt acampo— em joniaes—
Os :<(iujãon, sollandu asneiras!

lí « n fallar (/utlo se estimulam»
Arautos de padrii/uriras !
Textos de ferro então surgem:
l/alti... novas chuchudeirns\

« Da o iiianifisiispitaiigiiiMias!

nais s - -lumnia,............. vontade;

ipi)C"S0.fi.m "ào tem,Ui.sue que ha i.ucuo: c isso dignidade',

E menlem os In es e insultam
,Como se lè diariamente)
« Pro domo sua » — repilo—
li paga o lirario o escrevente,
li assitfi—ha quem, se ahtfinndo,
Diz-se—livro e consciente

li os .1 bijssiniox e envnclws
De todos os ministérios
1' r'a insullar 'slao sempre promptos,
Licha.ndo: esao homens sérios!
.Mas... Iii.li, í. pngram!...—lio-\—
Kis desses... e outros wijslerios:

Olho vivo, Brasil! já de doutores
Tens tanlas, e inda
Gloria as scieneiasijue vèm s.......
As íileirasgenfú de seus cttUores\

Que dizem que'aspft/.oí«y e ninlunms
.Vlui breve estarão mortas o. eu ler,-«d as
l'ur alti.s, .v/m!-,/,, ,»,„¦/„ .„i|,¦„,/,„.„ ,

Tres.vezes, sim ! Brasil feliz, diloso,
llasde ser muito mais do que tens sido!— Protesta-o cada um dos laes, gari toso!
Ires vezes sim /—de ri.cas entupido
Sejas, Ilru7.il; e enlao vèr-te-lias no íiozo
DeíJido, e até do frueto prokiliido! 

'

A Itoiai-a.

Alexandre Dumas (o pai) pergunta ern um
cios seus romances ; — .< que é'a honra ?.

li respondi: inimeiliatamente ., a honra
è a honra. »

Jlís ahi uma definição que para alguns
será clara como o dia, e para outros, escura
como as trevas.

No liio de Janeiro, que é a única eidailo
que conheço no mundo, a iilca da honra è
geral mente conq/ndieudida e explicada de
modo muito mais preciso e a não ailmittir
duvidas.

h uma honra mais de convenção do queoutra qualquer, e excellente e admiravel, e
mesmo até milagrosa ; porque pode-se ser
homem honrado ápezar do muitas des-
honras.

1 assem pela Praça do Commcrcio e olhem
bem para aquelle sugeito, a quem todos fa-
zem barretadas de cliapéo quasi a rooar pela
terra. • * 1

— Que honradíssimo homem!... dizem
todos a uma voz.

,.Em V» eonsiste a honra daquclle honra-
ilissnno"...

K cousa simples : elle paga as suas letras
110 dia do vencimento, elogo quo liras apre-
sentam, m firma que ainda nào falhou, nem
ha receio quo lalhe.

Lntretanto o hmirmlissimo 
pode ser rasa-

do e escandalosamente adúltero, pode ser
seduetor e ter deix/ido na miséria, ou atirado
nosabysmosda 

prostituição tres ou quatromoças pobres por elle enganadas, podo ser
mao filho, ou máo irmão, ou falso amigo,
ingrato ao protcctor que o fez ycnlc, usura-
rio leroz, ou outra qualquer innoceneia
dessas



Que importa isso ?... tem dinheiro, cum-
pre o seu devei', pagando sempre á boca do
coire.

h um homem honradíssimo,
t vao lá pôr-lhe embargos á fama de

honra I...

O i 1 lustree cxm. conselheiro Fuào de Tal,
titular, ii não—que se ainda onàoé, liado se-
Io, e se já o 6, hom proveito lhe laça o titu-
Io oexrn. íoi ministro, e sahiudo ministério
com dividas ou sem o]Ias e em todo caso com
justíssimo credito de nào ter negociado com
a pasta em seu proprio interesse, de não
haver augmentado, a antes sendo publico
que perdera em seus cabedaes durante o mi-
nisterio.

~ Que ministro honrado!.... dizem.
h todavia elle calcou aos pés a constitui-

çào, e sophismou e infringio todas eis leis.
Demittiu empregados honestos e os fez suh-

stituir nos empregos [>or capangas eleiloraes
sem consciência nem capacidade.

Oreou despezas inúteis para pagar serviços
de partido.

Arranjou os parentes sacrificando os di-
rcitoseo merecimento ile estranhos.

Economisou gotas d'agoa e esbanjou rios
de dinheiro.

Fez muito bem aos seus amigos o afi-
lhadoa, o muito mal á nação.

Mentio ao povo, mentio ás camaras, men-
tio á corôa.

Oh 1.... mas nimguem é capaz do dizer
que para qualquer meio publico ou secreto
elle desviasse da fazenda publica uin só real

para si.
Portanto

Que ministro honra*Io !!1 que Calão !!!

Assim pois que é — honra ?....
Honra é simplesmente o brio da bolsa

em pagar e não tomar, senão conforme o
dever.

Ifonra é cousa concernente a bolsa, que
se guarda no bolso o como o bolso fica por
íóra e por cima do coração, honra é cuidado
escrupulosò nos negorios da vida, e nào é
sentimento que se aninha no coração e que
d'ali presida e dirija todas as relações moraes
do homem com os outros homens.

E' por isso que ha tanta gente sem honra
com fama de honrada.

Mas a sociedade que semêa assim, que
truetos colherá em breve futuro

Omlc vaits, pcrc^riiin imprudente,
Tão som medo do mundo traidor?,,.
A l.ous pós nao enxergas oahjMiio,
Porque, rogam-Io os i;nios do amor.
Peregrina, nao ouves meu brado?...

Cuidado!

Crescem flores á borda do abysmo;
.Mas o opprobrio no fundo Io espora ;
li do monstro nefando no seio
Outro monstro—o remorso—se gora,
Peregrina, o remorso é pesado:

Cuidado!

Vês o mundo, que rozas espalha
Era teus passos de virgem formosa?
Se cohires no abysmo, transforma
Em espinhos cruéis cada rosa.
Peregrina, este mundo é malvado:

Cuidado I

Este mundo! elle zomba das victimas:
Hlleapplaudc o carrasco qu'infama ;
Não perdoa um só erro á fraqueza.
E do algoz asvictorias proclama :
Peregrina, olha o abysmo a teu lado ;

Cuidado I

Não escutas um grito pungente
Lá do fundo do abysmo sabido ?
E' por certo o remorso que arranca
De uma victima profundo gemido:
Peregrina, ouve bem este brado:

Cuidado!

« Virgem dos olhos formosos,
« Feliz porque és pura ainda,
«Pensas tu, por seres linda;
« Que o mundo te lia de poupar?
«Sabepois: também fui bella,
«£l vivo agora a chorar.

s

« Acreditei na mentira,
« Em juramentos fingidos;
« Meus erros foram punidos,« Neste abysmo vim cai)ir,
« Neste abysmo ainda o remorso,"
« Sem cessar 'stá-mo 

a pungir.

« Aqui, no fundo do abysmo,
« l)e um algoz poi'mão pesada«Sou n'um patil/lo açoutada
« Com tormenlo o mais atroz.
« Meu patibulo é a ignomínia ;« li o remorso o algoz feroz.

« Oh virgem! nunca te percasd Nos invios trilhos do vicio;
« Nunca te arraste ao supplicio
« A paixão que me perdeu :
« Oh virgem 1 segue a virtude
« Que é o caminho do céu.

«Oh virgem! de olhos formosos,
«rolia, porque ós pura ainda,« Nào pensas, por seres linda,
« Que lias de escapai- ao castigo" "10 II.IC1 I iliiis lie.,!,. ;i|i\ Mmi,
« i\ao te pareças commigò. »

Peregrina, esto grilo I
Eslo grilo do abysmo foi mou !A inloliz (pie os remorsos torturam
A infeliz (jue le av isa—sou ou 1
Peivgr-ina, receia o mou fado-

1'crfoN iBdíBÊieuís IIMOIS.

lia pur esse mundo certas bondade s de co-
ração que esteio pouco mais ou menos no
caso ila h .nra de que acabo do foliar.

Jlaja vista o senhor Thonia/..
O senhor Thomaz 6 prepotente, desalma-

do e gemo de fúria : quando deseja, manda,
e, senão ilie obedecem, dá pancada; ou-
sado, vicioso e corrompido, lança a desor-
dem no seio das famílias : tem língua vipe-
ripa, e despedaça reputações; é um demo-
nio pelo mal que l'az ; mas ás vezes chora
compadecido das desgraças a que outros amos
reduzem pobres victiinas, o também ás ve-
zes empresta por acaso som juros a alguns
protegidos dinheiro qno recolheu com uzura
de inlelizes a quem poz em miséria.

Ah I... o senhor Thomaz tem má o gênio
e faz. loucuras o desacatos de espaular; mas
no fundo — 

que bondade de curarão

senhor Simplicio í ainda melhor.
Mãos largas ate ali ! dinheiro a todos, a

amigos, a conhecidos, e a desconhecidos I
basta-lhe vèr uma cara de lamúria para abrir
a bolsa....

Veste os outros e anda roto....
hngorda os outrose cmmagreee a família,
Nàosc lembra dos próprios filhos, porque

nào lhe sobra o tempo que emprega em cuidar
nos dos outros.

Como ouve louvar a sua bonda le do cora-
çào,, vive rindo para todos.

Entretanto o senhor Simplicio, nào tendo
bastante dinheiro para tão grandes obras,
põe em contribuição os amigos ricos, e in-
eommoda meio mundo para dar pão e panno
a vadios.

orna-se proteclor de criminosos.
São distingue o vicio da virtude.
Priva muitas vezes o verdadeiro pobre da

esmola que desperdiça com o ocioso e tra-
tante.

Morre, deixando sua viuva em miséria, e
seus filhos sem educação nem futuro.

Mas... — 
que bom, coração tinha elle!...

^Nào 
duvido ; tinha porém um hom cora-

çào muito tolo, e que por muito tolo não
soube fazer o bem, e fez sem o querer gran-
de mal.

Ijiiml noticia, fnsii vai dadaia,,,  raeter do povo írancez uma degenera cã o tal, que seria
maíeriae'-'5 

Pi"a lastimíU' ctuo Iodas as suas perdas

Longedc grangear sympathias á França, alienar-lhe-
iir'IS||lfi"'i 

íí'-',n|,l'(' t"Vi\ ihnifln ia^ar a .saradohumilhante e allamonle aIIruidosa para as suas eraridesIradiçoes. ^

t 
^'.s " f11 í^ 011 ii> ruminando sosinhoéntre a rua Direitae auo Ouvidor, quando ouço o negro <|o ganho gritar« iie iiouça na Prússia! duzenlos réis! >> Che"uei-me"So ao lio a Inmai-ltia dons asaiaplaras ,!,, /„,/.«» uni

IW» oniamif!.) oi]
"lentos da adualidade.

eoljolatimarafalsoo os maus irio ,vi. ,,,andavam longo. •'

yõoP 1''?' 
^m.vc^.continuar nas minhas graves relle-

iVa;i""i"'"^"i'a, eu/-,,meus botões, íntimos amigos que jamaisi velaram a quem {juor fosse o mennr dos meus necon">s ora senhores, não sei-ia melhor que o Sr o . í»
fm/l')''! 

'?.kl5S0 dr- Yclop snlirc semelhantes abusos'
, sa &

osJíímhv 
a,íll,ado- do Pronunciar mentalmente

frente i'imi'tmfri7^iJ>',ni"1-(tuí,iu'n l,i,ssa pela minha

mm poi tiiruum pobre moleque, com o que olles oln
ÜTrXilW ISÍIShlVT

O QUE VAI POR AH I

'Se 
não entrou novo paquete até a publicação d'esta

folha, podemos assegurar aos nossos leitores que são
falsos os boatos espalhados por abi acercado uma pre-tendida paz entre a Prússia ea França, emquè esta, de-
pois de assistir aos horrores praticados pelos 

"Invasores
contra tudo quarilo produzio a civilisaçao, resignara-se
a perder a Alsacia, a Lorenaea pagar mais de um de-
cimo dos valores produzidos annualmente pela nação
inteira em tempos prósperos.

-.í rlM-fixi»"m" i. ¦' " nuo seria melhor que (
, polina (ratasse de velar sobre abusos, du que se importar com a musica ? »

Infelizmente, passando nesse mesmo instante um"""f fili toso HMivaasar, ,,
í™™, a,a,,i,a a. Inala,a„,a

síbodn In 
'l pintores, que secundo sua alta

, ','nm os músicos, a única causa do Iodos
uànS:-;,;;!;1;"''"'  .ojavi»

da^iiio."'"1" 
 i»™,«

' 
nlZrtí-ttT- lla mntwia qua q„iZarom
Vi» i 

l< malmente nart o poderão lazer nem anlesdasllt horas do dia nem depois das O horas da Inrde.
Ari. 3". Toiln a quakjiiar inili\  ,,,dosonhando fora das horas da tabella será rniKir,»...'í,

perturbador da ordem publica. 
1

Dizem que oViriatoestá fumando com a noticia.

™Sí»,r^,í"ar,,?l,!|e "slamn
brisili'ii''i -í fn.ii i- 

S ^'".'^.'"^nos da mocidadeluaMli na, a qual, dizem, se esta fundindo em um nu-''i'1" '""'Paalo, ,'tiaio ,.la a-|„.ranças „ i|l„,|,.,.s
: ;a 

" as,"'as UorhatnM alá abala,ían
ímíhiasd,, lllE'0 

'' 1,,m l,ldM
Sào 1'aiilasiaa da ri,| ia da, fantasias c. ano a , Ia 1 iuil l,a,'-mi' ,|,|,Z l,,„, ,, chá,,,'',, ,la ,,ni|,nil

para tirar a laranja da cabeça do lilho, n ,,,„! era 
'ii

mais dillicil e perigoso.
Aleis rapa/as, ,|ii(.aais lomar ura aonsatlur» Ou\i "Panam,asas,,arias.Ir in.mlaos;""" .o'"!  ,'iai|i"L 11 i|„a,ain armar. 

'
m nao quizerdosser inimigo do pnvo, deixai-vos dello\ aladas  ,1[n J (

iw,'> íatei

Antas porem ria al,aw,r as, a, a naaasaario rafnr-"yoslNinas, inslnnan pn\ia aada i|„at , ,0,,lo [;,xa,- Jiist,a,, a SI a ,„1S s,.,,, 
A atlluenciade espectaculos,(|ucr lyricosquer drama-ticos, c um bom symptoma, porque familiariza o nu-bliüo com as grandes ereaçiies da musira, espalha ..

fsoasiamsans  da I„,p„l„a.-„|, ai,'];, lanto ignorante.
Se porém os espectaculos de generosobrelevarem ao»do alta composição, esta oircumslancia mudará de todoo aspecto da questão ; porque seria symptoma da cor-, n|,a„o do soslo, |,,an, ia <l„ dissutia iiu ,loni io nacional. 4
A musica de Oflemback deleita, mas a de Ilossini de-lcita e nunobrece o coração.
0 theatro é a esehola dos-costumes; mas se aotheatrosa llaaaan, as|,arl,ia„|„s ,«la„„l„,s „ arla, alta dai,ara

mnrirwií0"0' 
rosl"m9s Pa,a «'''o exemplo da im-moialidade a mais contasiosa.

f.nlraltistori a \i„j ha ama»» dislanaia que baii»ciitie o Capitólio e o bairro de Suburra.

0 mesmo diremos da caricatura, ramo da arte douesenhpqüe tanto se cultiva entre nós.
Conrio flagello dos vicios, censurado ridículo,edis-

tracçSo inollensiva, a caricatura 6 uma arte utilissima,
que representa no desenho o mesmo papel da comedia
na litteratura; mas tora deste ponto de vista, c rousi.le-rada como uma continua gargalhada, menospresando atudo e a todos, a caricatura é um dissolvénte de maislançado na sociedade.

E' por isso que nSô saudamos com enthusiasmo a ap-
parição de qualquer jornalito de caricaturas.

Thuabota,

Typ. rua d'Ajuila n. 16.
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Entre r*arlz o Tours

M nao se corUeniam com os baloes; «,h°m dc P,ru os Exames ua PraUl VermelHa.

duntro dc bombas e obsorvam a vontadeo exercito prus- o estudante nao so dcve ter muita tlieoria, mas ainda aguella pratica de que provcm a bell<;-

^iariu. 7n o garbo dos solda.tIi»s nacionaes.

Grande lucta de doze horas entre o hercules recrm chegado e urn pardo de Macacu. (A. lucta ficou indicisa).

Os IV 11 oe ^ 
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Os fr-ancezes d'agora. Estatua projectada por Bisnmck para symbolisar a
proxima paj em Franca

I
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Entre r*az\iz o Tours

Já não se conteniam com os balões; sah°m de Pari/:
doutro de bombas e obsorvam a vontade o exercito prus-
íiariu.

Os Exames na Praia 
"Ver-meltia.

0 estudante não só devo ter muita tlieoria, mas ainda aquella pratica de que provem a bellc-

garbo dos soldados nacionaes.

Grande lueta de doje horas enlrc o liercules recrm chegado e um pardo de Macacú. (A lueta ficou indicisa).

Estatua projectada por Cismarei para symbolisar a
próxima paz em França.


